	De Deocleciano Teixeira e Dona Ana Spínola vem Anísio Spínola Teixeira, Secretário de Educação de Góes Calmon e, no mesmo pôsto, na Capital da República. É uma cultura e uma inteligência privilegiadas, a fazer ciúmes a homens e comunidades. Medeiros e Albuquerque, aludindo à pequena estatura e corpo exíguo, resumia sua admiração numa fórmula: um pingo de talento puro... Não sou suspeito em lhe querer bem, porque o admiro mais ainda.  Um dos meus livros lhe é dedicado, "pela ação e pela doutrina, o maior dos educadores brasileiros”.  Mas gosto de provar o que digo.  Discípulo de John Dewey, em Columbia, Anísio Teixeira reformou, em quatro anos (l932-5), o ensino público na capital do país, como não se fizera nos 400 anos precedentes. Edificou 26 grandes prédios escolares modernos, "sociáveis", para educação pública, instituiu em todos a escola progressiva, permitindo experiências pedagógicas de êxito comprovado, organizou a administração do ensino, em bases de contrôle e eficiência, ao nível das técnicas modernas; aumentou a matrícula e assiduidade de 80 000 para 12 000; promoveu, por meio de curso, o reajustamento do professorado à atualidade educacional; criou e formou um corpo de orientadores pedagógicos, acessório do exercício escolar, fundou e instalou o Instituto de Pesquisas Educacionais, reorganizou o ensino técnico e profissional; instituiu o ensino secundário municipal, contrastado, em excelência e amplitude, ao federal e particular, transformou a antiga Escola Normal em Instituto de Educação, onde um curso geral prepara para a consecutiva especialização didática, mais preocupado com a massa total de conhecimento, com a matéria e os métodos intrínsecos de seu ensino, do que com imaginárias "metodologias" de ministrar qualquer conhecimento, tomou disposições para os internatos e seminários populares a serem instituídos, pela radiodifusão cultural, biblioteca, filmoteca, cinema educativo, espetáculos e audições teatrais, cuidou da reeducação dos adultos; finalmente, criou a Universidade do Distrito Federal, realmente universidade, com as suas faculdades de ciências, artes, filosofia, letras, economia, direito, aplicações técnicas, higiênicas, médicas, sociais, iniciando diversos cursos novos, principalmente o de professor secundário, "ensinando a ensinar", para os quais importou missão cultural de uma dezena de grandes professôres europeus, "a mais numerosa e capaz missão espiritual que veio até agora ao Novo Mundo". Isto é de um livro de história, págs. 136-7, da História da Educação, 3.ª ed., São Paulo, 1942.


	Anísio Spínola Teixeira, flor na ponta de galho, de uma raça nobre e inteligente do meu sertão, honra a Bahia. O Brasil, nos inveja, por êle. Está certo: é a velha história dos irmãos de José... (Afrânio Peixoto, Livro de Horas).








